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RESUMO 
 
Este estudo caracteriza-se como de revisão de literatura e tem como objetivo 
discorrer sobre as literaturas que abordam os aspectos físicos dos escolares no 
Ensino Fundamental, por meio de atividades físicas, recreativas, esportivas e 
desportivas, dentre outras, a fim de proporcionar exercícios físicos que 
garantam bem estar e saúde. Muitas são as propostas de melhoria da saúde 
do escolar, dentre elas, a inovação dos exercícios físicos propostos pela 
escola, a valorização das capacidades físicas, motoras, psicossociais, efetivas 
e culturais dos escolares e a valorização da qualidade física por meio da 
aptidão física. Conclui-se que a prática regular e permanente de exercícios 
físicos garante a saúde e a qualidade de vida do escolar, que em suas séries 
iniciais, necessita ser motivado e estimulado para a adoção de estilo de vida 
saudável para toda a sua vida. Defende-se que a Educação Física está 
atualmente voltada para a Educação para a Saúde, pois é uma disciplina que 
promove saúde, bem estar e qualidade de vida para o escolar. Dentre os 
conteúdos ministrados, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais – 
PCN’s de Educação Física, destacam-se: exercícios físicos, esportes, jogos, 
danças, lutas e ginásticas, dentre outros, os quais estimulam a autoconfiança e 
a autoestima do escolar, para a melhor compreensão do seu papel social, para 
valorizar seu corpo e para conhecer e adotar hábitos de vida saudável.  
 

Palavras-chaves: Educação Física Escolar, Saúde, Exercício, Qualidade de 
Vida. 
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ABSTRACT 

This study is characterized as a literature review and aims to discuss the 
literature that address the physical aspects of the school in elementary school , 
through physical , recreational, leisure and sporting activities, among others , to 
provide exercise ensuring well being and health. Many are the proposals for 
improving the health of the school, among them, the innovation of physical 
exercises proposed by the school, the appreciation of physical, motor, 
psychosocial, and cultural needs of effective school and enhancement of quality 
through physical fitness. It is concluded that regular and permanent physical 
exercise ensure the health and quality of life of the school , which in its early 
series , need to be motivated and encouraged to adopt healthy lifestyle for your 
entire life. It is argued that Physical Education is currently focused on health 
education, it is a discipline that promotes health, wellness and quality of life for 
the school. Among the contents taught , according to the National Curricular 
Parameters - PCNs Physical Education , include: physical exercises , sports, 
games , dances , fights and gymnastics , among others , which stimulate self-
confidence and self-esteem of school , for better understanding of their social 
role , to enhance your body and to understand and adopt healthy lifestyle 
habits. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O exercício físico realizado no ambiente escolar envolve uma série de 

atividades que sob a orientação do profissional de Educação Física, serão 

importantes para o desempenho físico, social, mental e intelectual do escolar, 

que em sua caminhada estudantil precisa adotar um estilo de vida saudável, 

para garantir saúde e qualidade de vida (COLÉGIO NOSSA SENHORA DAS 

NEVES, 2011). O hábito de praticar exercício físico regular e permanentemente 

está relacionado com a prática de Educação Física na idade escolar, e esta 

atitude é fundamental para os cuidados com o corpo e com a saúde 

(ULASOWICZ, 2010). 

O processo educacional nas séries iniciais deve buscar a valorização 

das aptidões físicas dos alunos por meio de atividades diversas, como esporte, 

recreação, ginástica, dança, jogos, lutas, brincadeiras, dentre outras. Todas 

com o objetivo de proporcionar movimento corporal, interação social, trabalho 

em equipe, desenvolvimento intelectual, saúde e bem estar (HENKLEIN, 2009). 

  

 



A prática de exercício físico desenvolve no escolar autoconfiança, 

autoestima, autoconhecimento e anseio contínuo de se cuidar, de se respeitar, 

cooperar e expressar suas capacidades físicas e motoras, tornando-se um 

articulador da saúde e do bem estar, auxiliando o professor de Educação Física 

na aplicação de suas aulas e apoiando os demais escolares na descoberta de 

ser perfil físico (NEUENFELDT, 2013). 

Importante destacar que a Educação Física trabalha a promoção da 

saúde, e que a saúde está ligada a vários fatores sociais e culturais, de forma 

que as políticas públicas de saúde devem garantir bem estar e saúde também 

fora do limite escolar, e que todos possam levar consigo para a vida toda, onde 

os escolares devem ser educados para a realização de exercícios físicos, para 

se tornarem ativos e com hábitos de vida saudáveis (MEZZAROBA, 2012). 

A escola por meio da Educação Física identifica os níveis de aptidão 

física de cada escolar, com aulas voltadas para este fim, sempre enfatizando 

os aspectos de saúde e a capacidade dos alunos, com vistas a estimular a 

identificação destas aptidões e benefícios à saúde, para que tenham uma vida 

fisicamente ativa no decorrer dos anos escolares até a fase adulta 

(BERGMANN, 2005). 

No processo ensino e aprendizagem, o aluno motivado reflete a 

motivação do professor, pois ambos constroem o conhecimento. Na prática de 

exercícios físicos não é diferente, quando há um incentivo e estímulo por parte 

do profissional de Educação Física, o aluno demonstra mais interesse em 

praticar as atividades. Por isso, para a garantia da saúde e da qualidade de 

vida do escolar, faz-se necessário entusiasmo e compromisso com a educação 

(ROCHA, 2009). 

A aptidão física está intrinsecamente relacionada com a saúde do 

escolar, no entanto, existe uma grande diferença entre atividade física e 

aptidão física, pois o escolar poderá realizar diversos exercícios físicos, mas 

apenas suas qualidades físicas lhe proporcionarão saúde e bem estar, por isso, 

a escola deve apresentar mecanismos que valorizem as aptidões individuais de 

cada escolar (FONSECA, 2010). 

A Educação Física pode desempenhar importante papel enquanto 

disciplina da Grade Curricular, na promoção da saúde, pois a prática regular de 

exercícios físicos na idade escolar proporciona grandes benefícios à saúde do 



escolar, de forma a desenvolver suas aptidões físicas, emocionais, motoras, 

dentre outros, e acima de tudo, proporcionar saúde e bem estar (SBARAINI; 

SILVA; TRIANI, 2011). 

No entanto, apesar do compromisso social de toda escola com a saúde 

e qualidade do escolar, cabe ao professor de Educação Física a 

responsabilidade maior, porque dele dependerá a motivação, confiança e 

integração para que o escolar pratique regularmente os exercícios, para um 

estilo de vida saudável (VILARTA, 2007). 

Objetivou-se neste estudo, discorrer sobre a importância dos exercícios 

físicos na melhoria da qualidade de vida e saúde dos escolares no ensino 

fundamental. 

 

 

METODOLOGIA 

 

Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica sobre o exercício físico 

e seus benefícios à saúde e qualidade de vida do escolar, por meio da 

disciplina de Educação Física no ensino fundamental. 

O estudo foi estruturado em subitens contendo a discussão sobre: a 

educação física no ensino fundamental; relação entre exercício físico e saúde 

escolar; saúde e qualidade de vida do escolar. 

Para conseguir obter os resultados desejados foram utilizados artigos, 

monografias, dissertações, teses, livros, periódicos e outras fontes de pesquisa 

como a Biblioteca Julio Bordignon. Os anos das obras consultadas variam 

entre 1998 e 2014 e foram coletadas nas bases de dados da literatura nacional 

e internacional caracterizada como Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Eletronic Library Online (SCIELO); 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); google acadêmico, periódicos das áreas da 

Educação e Saúde, livros e outras publicações disponíveis nos bancos de 

dados virtuais. Os descritores usados foram educação física escolar, exercício 

físico, atividade física, aptidão física, qualidade física, qualidade de vida, saúde 

do escolar e saúde na escola. 

A busca foi realizada entre os meses de janeiro a maio de 2014. As 

análises foram realizadas a partir da seleção criteriosa do material 



correspondente, leitura e interpretação dos dados. Onde de um total de 62 

obras consultadas, selecionaram-se 45 que constituíram o material de análise 

da pesquisa. 

 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

A EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO FUNDAMENTAL  

 

O grande desafio pedagógico da Educação Física Escolar é perceber 

que o aluno é um ser composto de corpo e mente, logo, o corpo precisa de 

exercícios físicos, movimentos e experiências corporais, enquanto a mente 

precisa de exercícios lógicos, raciocínios e experiências mentais. Impossível 

separar um do outro, por isso, a saúde e bem estar do escolar dependerá da 

reflexão prático-pedagógica de que o aluno deve cuidar bem do seu corpo e da 

sua mente para sua autorrealização e formação intelectual e social 

(SARMENTO; ROSADO, 2004). 

A Educação Física visa promover a saúde escolar e o estilo de vida 

ativo, de forma que suas aptidões sejam para vida toda, e não somente para a 

educação básica. Uma das bases para isso é superar a ideia de que Educação 

Física é somente prática esportiva, pois por suas características competitivas 

acaba por excluir alguns alunos. Esta por sua vez deve envolver todos os 

exercícios físicos atribuídos pela escola, desenvolvendo comportamento ativo e 

permanente no escolar (BRASIL, 1998). 

Acrescenta importante opinião Correia (2010) onde defende que a 

Educação Física Escolar no Ensino Fundamental tem papel preponderante no 

desenvolvimento do escolar, pois auxilia na formação do ser integralizado, seus 

valores sociais, culturais e seus sentimentos de cooperação, solidariedade, 

responsabilidade e liberdade. Nas aulas de Educação Física o escolar entra a 

oportunidade de conhecer a si mesmo e os demais. 

O modo de vida dos escolares no Ensino Fundamental deve ser 

moldado de forma multidisciplinar, para que não se tornem sedentários, onde a 

Educação Física é relevante neste processo. Cabe à escola proporcionar 

meios para despertar no aluno suas aptidões físicas, onde possa interagir e 



participar de forma integral dos exercícios físicos propostos, trabalhar em 

equipe, desenvolver suas habilidades e suas competências e melhorar sua 

saúde (FREITAS, 2005). 

Defendem Dumith e Silveira (2010) que a Educação Física não pode se 

limitar à somente prática de esportes do tipo futsal, handebol, basquetebol ou 

voleibol, mas envolver uma gama de exercícios físicos que possam trabalhar 

as habilidades e capacidades físicas dos escolares (DUMITH; SILVEIRA, 

2010). 

Quando se fala em Educação Física escolar predomina-se as atividades 

lúdicas e os jogos que trabalham as diversas capacidades motoras, 

enfatizando resistência muscular, explosão, resistência cardiorrespiratória, 

força física, etc., as quais devem estar associadas ao tipo de exercício 

realizado e ao tempo de envolvimento dos escolares, para assim apresentar 

adaptações físicas e fisiológicas saudáveis (FONSECA, 2010). 

Quando se trabalha a disciplina de Educação Física em sua forma 

teórica e prática com os alunos do Ensino Fundamental, o conhecimento é 

garantido, a curiosidade e o interesse se aguçam para estudar e aprender e 

construir a cultura corporal dos movimentos (HENKLEIN, 2009). 

O aluno passa grande parte do seu tempo de vida na escola, espaço 

que deve prepará-lo de forma ética e moral e para os enfrentamentos da 

cidadania, de forma participativa e crítica. Por meio da Educação Física o 

escolar aprenderá também a cuidar e respeitar seu corpo e conhecer suas 

aptidões e capacidades físicas e seus limites (AGUIAR, 2011). 

Os primeiros anos escolares são fundamentais para despertar nos 

alunos as potencialidades físicas e motoras, ou seja, incentivar a prática 

esportiva e desportiva, atividades recreativas e de lazer, associadas à 

Educação Física, disciplina muito importante para melhoria da qualidade de 

vida, bem estar e saúde. No entanto, muitos alunos não se sentem estimulados 

ou motivados para prática saudável de exercícios no ambiente escolar, 

desconsiderando tais benefícios (COLÉGIO NOSSA SENHORA DAS NEVES - 

CNSN, 2011). 

Nesse período os escolares se encontram num nível físico e motor bem 

acentuado, aptos para executarem diversos exercícios ou atividades, porém, 

suas capacidades devem ser respeitadas. Somente assim, suas expressões e 



manifestações culturais, sociais e físicas vão amadurecer para um futuro 

promissor na prática regular e permanente de exercício, bem como melhor 

qualidade de vida e hábitos saudáveis (GALLARDO, 2010). 

O Ministério da Saúde em parceria com o Ministério da Educação tem 

apresentado propostas de políticas públicas voltadas para a saúde na escola, 

que envolvem merenda escolar, atividades físicas, etc. E a Educação Física 

está diretamente ligada ao estilo de vida dos escolares que devem ser 

permanentemente ativos e acima de tudo, proporciona o conhecimento, 

habilidade, compreensão, socialização, desempenho, dentre outros fatores que 

visam valorizar e respeitar as individualidades dos alunos e conduzir sua vida 

para adoção de hábitos saudáveis (BRASIL, 2009). 

Embora a Educação Física esteja aberta aos avanços científicos e 

tecnológicos no processo de ensino: internet, tablet, data show, vídeo game, 

computador, televisão, celular, etc., há uma crescente preocupação com os 

alunos que buscam substituir esforços físicos por inovações eletrônicas, uma 

vez que são atividades e objetivos diferentes. Deve-se cuidar para que tais 

práticas não eliminem os exercícios físicos diários e diminuam os níveis de 

aptidões físicas dos escolares (ALMEIDA; FERREIRA; GUTIERREZ, 2014). 

Defende ainda, Noll (2009) que as políticas públicas de saúde devem 

valorizar o perfil físico de cada escolar e acima de tudo, promover exercício 

físico regular e orientado, para que as condições físicas e de saúde sejam 

respeitadas.  

A Educação Física Escolar tem como objetivo promover o crescimento 

global do aluno, por meio de uma prática pedagógica que envolva ações que 

visem socialização, domínio e equilíbrio corporal, desenvolvimento motor e 

psicossocial, dentre outros fatores importantes para a adoção de atitudes 

saudáveis (MERINO; TENROLLER, 2006). 

Além das técnicas e do cuidado com o corpo, o novo posicionamento da 

Educação está em valorizar o sociocultural do aluno, pois seus conhecimentos 

e experiências cotidianas são muito importantes para o ensino e aprendizagem, 

bem como qualidade de vida e saúde escolar (HAKAMADA, 2011). 

 

 

RELAÇÃO ENTRE EXERCÍCIO FÍSICO E SAÚDE ESCOLAR 



 

Na prática escolar, não se pode separar exercício físico da saúde, 

porque o desenvolvimento do escolar em seus aspectos psicossociais, culturais 

e comportamentais depende de atividades saudáveis como ginástica, jogos, 

dança, esporte, exercício físico, dentre outras atividades, e ao mesmo tempo, 

sem saúde o escolar não se dispõe a realizar tais atividades. Logo, todo 

movimento corporal proposto pela escola está relacionado com a promoção da 

saúde do escolar (AGUIAR, 2011). 

Quando o escolar recebe a orientação adequada acerca da prática de 

exercícios físicos adquiri um condicionamento físico e motor capaz de 

impulsioná-lo para a prática regular e permanente de exercícios, e esta 

movimentação corporal, melhora sua saúde em aspectos gerais, garantindo 

sua integridade física e qualidade de vida (NEUENFELDT, 2013). 

Importante é a atividade física regular acompanhada de profissional 

adequado. Frente esta realidade, a disciplina de Educação Física nas séries 

iniciais deve associar o movimento corporal às habilidades físicas, motoras e 

sociais, a fim que garantir a saúde do escolar (SBARAINI; SILVA; TRIANI, 

2011). 

Silva (2012) defende a opinião de que todos devem desejar ter saúde e 

qualidade de vida, não somente no presente, mas no futuro também, de forma 

que nos primeiros anos de vida, a pessoa já precisa cultivar práticas regulares 

de exercícios físicos e hábitos saudáveis, pois viver é ação, é movimento, e 

nada melhor que a atividade física e motora para se viver melhor. O exercício 

físico configura a melhor alternativa para uma vida de qualidade.  

Essa expectativa frente às características e atividades físicas do escolar 

faz com que as ações didático-pedagógicas sejam direcionadas para a 

compreensão do corpo e da mente, da saúde e do exercício físico, e acima de 

tudo, da qualidade de vida e bem estar, pois para se praticar atividades físicas 

regulares e sentir-se bem deve se buscar criar atitudes que promovam o desejo 

de se cuidar, de estar bem, de querer ter saúde, enfim, hábitos saudáveis. 

Somente assim os treinamentos esportivos e as demais atividades serão 

prazerosas, produtivas e incentivadoras para a melhoria da saúde do escolar 

(ULASOWICZ, 2010). 



Os projetos educativos que envolvem atividades físicas e recreativas na 

educação formal representam um dos importantes instrumentos para o 

currículo escolar, onde as temáticas que envolvem movimentos corporais e 

culturais são bem aceitas e trabalhadas pelos escolares. Isso implica em maior 

participação, interação e qualidade de vida escolar (FREIRE, 2008). 

O exercício físico deve ser incentivado desde a infância porque existe 

uma diferença entre atividade física e prática esportiva, ou seja, nem todo 

aluno demonstrará habilidade para o esporte, no entanto, com a aplicação de 

outras atividades, participará de maneira positiva, proporcionando saúde e bem 

estar, sendo participante ativo e não mero espectador (STORNI, 2009).  

Toda criança e adolescente deve realizar exercícios físicos sob a 

orientação e acompanhamento de profissionais da área de Educação Física, 

dentro ou fora do ambiente escolar. Este cuidado visa evitar excessos, 

acidentes ou outros transtornos à saúde, pois, praticar exercício de maneira 

correta promove a saúde, assim com de maneira irregular prejudica a saúde. 

Portanto, uma partida de futebol, uma caminhada, uma malhação na academia, 

seja qual for o exercício, tem que ser realizado com segurança, conforto e zelo 

(BRASIL, 2008). 

Cada exercício ou atividade física sugerida pela escola tem suas 

particularidades e estas vão motivar de maneira diferenciada cada um dos 

escolares envolvidos, sendo que os estímulos são essenciais para que possa 

executar de maneira positiva, não como mero executor, mas participante ativo, 

com espírito de equipe e desejo de transpor obstáculos e obter sucesso 

(MARZINEK, 2004). 

Todos os programas de saúde apontam para comportamentos 

saudáveis, relacionados com estilos de vida que garantam uma melhor 

adaptação do corpo e da mente. E estilo de vida saudável representa um 

conjunto de atividades que regulam a conduta das pessoas, tanto no ambiente 

escolar, laboral ou nos tempos livres (UCHOA, 2008). 

Muitos escolares desconsideram os benefícios dos exercícios físicos 

para a saúde por meio da Educação Física Escolar, no entanto, a educação 

para a saúde vem sendo cada vez mais discutida e trabalhada no ambiente 

escolar inovador (BAGRICHEVSKY; ESTEVÃO; PALMA, 2003). 



Freire e Venere (2009) destacam que a aptidão física dos alunos do 

ensino fundamental deve ser avaliada levando em consideração os níveis de 

saúde de cada escolar, o qual sofre influências genéticas, sociais, culturais e 

ambientais. A partir daí suas capacidades físicas e motoras serão estruturadas 

e acima de tudo, alcançarão bem estar e qualidade de vida. 

Nesse sentido, pode-se afirmar que exercício físico é sinônimo de 

saúde, haja vista que as pessoas sedentárias ou que não praticam exercício 

regularmente são mais favoráveis a desenvolver doenças contemporâneas. 

Logo, o exercício físico regular e orientado visa prevenir contra tais doenças e 

criar hábitos saudáveis (FRAGA; WASCH, 2007). 

Cabe ao professor da disciplina de Educação Física criar possibilidades 

para avaliar e acompanhar a aptidão física dos escolares ao longo da sua 

caminhada escolar, valorizando suas habilidades e desempenho atlético e de 

saúde, que envolvem aspectos físicos, cardiorrespiratórios e corporais 

(BERGMANN, 2005). 

No entanto, esta não é uma tarefa apenas do profissional de Educação 

Física, mas também dos demais envolvidos no ambiente escolar, e 

principalmente, da família, a qual acompanha diariamente o desenvolvimento 

da criança, conhece suas capacidades e acima de tudo, sua autoconfiança e 

autoestima. Todo esforço se concentra nas metas e objetivos a serem 

alcançados acerca da satisfação e bem estar do escolar, por meio de 

exercícios físicos: brincar, correr, caminhar, praticar esportes, fazer escalada, 

dançar, etc., de maneira correta e orientada (AGUIAR, 2011).  

 O escolar pode executar diversas atividades físicas de maneira aleatória 

ou por afinidades, no entanto, o exercício físico é mais planejado, organizado e 

direcionado para um determinado desempenho físico, motor, esquelético, etc. 

Portanto, a definição clara da aptidão física de cada escolar será fundamental 

para a garantida da saúde, pois, terá oportunidades de trabalhar as suas 

capacidades físicas de maneira positiva e agradável (ARAUJO, 2000). 

 Oliveira (2011) defende que o exercício físico pode ser aplicado tanto 

para a promoção da saúde, quanto para o tratamento, pois além de evitar e 

prevenir doenças, muitas doenças são controladas por atividades físicas 

regulares, logo, faz-se necessário fugir do sedentarismo e adquirir estilo de 

vida saudável, para se ter bem-estar e qualidade de vida. 



Para que a comunidade escolar obtenha saúde deve buscar interagir 

com os exercícios físicos, de forma que suas habilidades físicas, cognitivas, 

afetivas, sociais, psicomotoras, dentre outras, sejam trabalhadas em conjunto 

com os conteúdos inovadores da educação por meio do professor e suas 

ações pedagógicas (DIAS; SILVA, 2011). 

 

 

SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA DO ESCOLAR  

 

O Ministério da Saúde e o Ministério da Educação criaram o Programa 

de Saúde na Escola – PSE na perspectiva de uma atenção integral (prevenção, 

promoção e atenção) à saúde de crianças, adolescentes e jovens do ensino 

básico público. Este programa prevê a articulação de diversas ações em saúde 

na escola que devem ocorrer de forma concomitante, nas diversas áreas 

temáticas da educação, em especial, na Educação Física Escolar (BRASIL, 

2007). 

Para intervir de maneira positiva nos aspectos de saúde e qualidade de 

vida do escolar, a escola deve construir inúmeras possibilidades capazes de 

atender aos anseios dos escolares, no que tange saúde e bem estar. Para isso, 

importante entender o que é saúde, suas abordagens educativas e suas 

ligações com as práticas escolares, para que os esforços sejam dirigidos pelas 

temáticas pedagógicas, dentre elas, a Educação Física Escolar (BARROS, 

2012). 

Os indicadores de qualidade de vida escolar estão voltados para os 

aspectos de saúde e para os aspectos físicos dos escolares, com vistas na sua 

capacidade e desenvolvimento motor, perfil de aptidão e qualidade física 

(NOLL, 2009). 

O escolar que desde a educação básica tem acesso aos exercícios 

físicos orientados apresenta um desenvolvimento socioeducativo que 

compreende aprendizagem, convívio social, promoção de saúde e bem estar e 

qualidade de vida, onde as dinâmicas corporais são ferramentas importantes 

neste processo, a partir das quais surgem linguagem e expressão corporal, 

consciência da necessidade de aderir hábitos saudáveis e aperfeiçoamento 

das técnicas e habilidades físicas, motoras e esportivas (BRASILEIRO, 2008). 



O conceito de Saúde segundo a Organização Mundial de Saúde não é 

mais ausência de doenças, mas um completo bem estar físico, mental e social. 

(BRASIL, 1998). Logo a saúde na escola está associada à prática diária de 

hábitos saudáveis que proporcionem bem estar e qualidade de vida, que 

podem estar relacionados a vários fatores: prática de exercícios físicos, 

alimentação, lazer, estudos, etc. Por isso, pelo fato dos alunos das séries 

iniciais raramente apresentarem algum tipo de doença degenerativa, tem-se 

adotado medidas educativas que favoreçam hábitos cotidianos saudáveis como 

forma de prevenção (BRASIL, 2009).   

Bressan (2008) opina que a escola e os educadores enfrentam muitas 

barreiras e desafios para garantir na comunidade escolar a promoção da saúde 

e da qualidade de vida dos escolares.  

Os movimentos físicos e corporais por meio da qualidade física do 

escolar proporcionam qualidade de vida e bem estar, pois se sente motivado a 

participar das atividades que correspondem ao seu perfil, conhece suas 

capacidades e limitações, não se submete a situações competitivas 

constrangedoras e é avaliado por seu desempenho assim como todos os 

demais, por meio de análises e seleções criteriosas das suas respectivas 

aptidões por profissional de Educação Física (FRAGA; WACHS, 2007). 

Ao abordar a promoção de saúde na escola, a qualidade de vida e o 

bem estar do escolar estão inseridos neste contexto, onde a escola por meio 

da disciplina de Educação Física buscará responder às reais necessidade de 

cada aluno, no sentido de adquirir conhecimentos relacionados à saúde, 

prevenir doenças, como por exemplo, sedentarismo, obesidade e outras, e 

acima de tudo adotar estilo de vida saudável (GUIMARÃES, 2009). 

Os estímulos recebidos na infância e na adolescência definirão o estilo 

de vida adotado, como por exemplo, atividade física regular ou sedentarismo. E 

a escola é fator determinante neste processo, pois além de ensino e 

aprendizagem, o aluno desenvolve habilidades e competências que lhe 

conduzirão para estilo de vida saudável. Vale destacar ainda que a orientação 

e acompanhamento do profissional de Educação Física também é muito 

importante para o incentivo da prática regular e permanente de exercícios 

físicos (PORTO, 2010). 



As premissas fundamentais para a saúde e a qualidade de vida do 

escolar no Ensino Fundamental constituem a atuação do profissional de 

Educação Física e as manifestações culturais dos escolares, os quais em 

conjunto, desenvolvem a consciência, responsabilidade, espontaneidade e o 

respeito (GALLARDO, 2010). 

A Educação Física deve trabalhar em conjunto com as regras, técnicas e 

táticas os temas de saúde e qualidade de vida, porque estes fatores constituem 

as medidas importantes e necessárias para a promoção da saúde escolar. 

(MUSTAFA, 2006). 

A saúde e a qualidade de vida do escolar demandam uma autoestima 

elevada, vontade de transpor limites, cuidado com o corpo e respeito com os 

demais escolares, onde há uma intensa necessidade de se exercitar, interagir, 

cooperar, participar e demonstrar suas habilidades, físicas e motoras (UCHOA, 

2008). 

O escolar além de conhecer as regras e técnicas, desenvolver suas 

habilidades físicas e motoras, deve também conhecer os fatores que 

determinam a qualidade de vida, a saúde e seus cuidados, as convivências e 

cooperações em grupo e acima de tudo, seu valor social (MARCON, 2011). 

A qualidade de vida e a saúde na escola contribuem significativamente 

para o desempenho escolar e o ensino e aprendizagem, pois com os incentivos 

e estímulos propostos pelos exercícios físicos, o escolar se sente motivado, de 

bem com a vida e saudável. E isso é muito importante no Ensino Fundamental, 

que representa a ponte para as demais áreas da educação, desenvolve as 

aptidões físicas, motoras, sociais, etc (BOCCALETTO; VILARTA, 2008). 

A valorização da cultura do escolar consiste em promover lazer voltado 

para qualidade de vida, ou seja, vários recursos didático-pedagógicos que 

possam proporcionar divertimento, socialização e autoconhecimento, de 

maneira espontânea, sem competitividade, sem maior rigidez, apenas para 

permitir conhecer os gostos de cada escolar, suas aptidões e formas de 

interação social (ALMEIDA, GUTIERREZ; MARQUES, 2012). 

A escola tem papel importante na promoção da saúde, pois lida com a 

formação integral do escolar, sua autonomia, criticidade, controle das 

condições de saúde e qualidade de vida, onde todos os esforços visam 

estimular hábitos saudáveis (BRASIL, 2009). 



A Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA, preocupada com 

os aspectos de saúde na escola idealizou o Projeto Educação e Informação em 

Vigilância Sanitária, a fim de apresentar às escolas de ensino fundamental e 

médio projetos educativos que estimulem os escolares a se conscientizarem da 

importância de se cuidar do corpo e da saúde de maneira integral, envolvendo 

seus valores sociais, culturais e educacionais (BRASIL, 2011). 

O novo desafio da Educação Física Escolar é trabalhar os aspectos de 

saúde e qualidade de vida com os escolares, para que tenham consciência do 

vínculo entre a disciplina e a Saúde, pois ambos contribuem para o sucesso 

educacional e social, proporciona bem estar e atribuem hábitos de vida 

saudável (OLIVEIRA, 2009). 

O compromisso com a saúde escolar é dever de todos os educadores, 

que em suas competências devem desenvolver no escolar a busca por valores 

sociais, o respeito mútuo, o autoconhecimento e a participação em grupo, de 

forma saudável e consciente (CORREIA, 2010). 

 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

A educação está ligada à saúde por meio das práticas inovadoras 

aderidas pelas escolas fundamentais, no sentido de incentivar os escolares, 

por meio da Educação Física, para terem compromisso com a saúde corporal e 

mental, praticando exercícios regulares para a manutenção e a promoção da 

saúde, bem estar e qualidade de vida ao longo de toda sua vida (BRASIL, 

2009). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais preconizam que a Educação 

Física além da valorização e do cuidado com o corpo, bem como o 

desempenho das técnicas e habilidades, deve ainda valorizar o sociocultural do 

escolar, pois muito além de um corpo, existe um ser que precisa ser alicerçado 

na vida política, social, cultural, profissional, dentre outros. (HAKAMADA, 

2011).  

Importante destacar ainda que a Educação Física Escolar proporciona 

às crianças e aos adolescentes a viabilização da cultura que envolve corpo e 

movimento, de forma que suas práticas e experiências sejam caminhos abertos 



para uma vida saudável e prazerosa. A interação nas brincadeiras, jogos, 

danças, atividades físicas, lutas e modalidades esportivas diversas cria um 

vínculo de respeito, cooperação e afeto.  

Portanto, ambiente escolar deve se adequar para a nova proposta 

pedagógica que visa estimular o escolar para a cooperação, a participação e o 

respeito, num clima de descobertas, brincadeiras, exercícios e atividades 

físicas e outros, para que se valorizem sua cultura, seu conhecimento e suas 

experiências. 

Comumente, o exercício físico estimula no escolar a capacidade de 

construir potencialidades físicas, limites, superações, expectativas, 

possibilidades e outros fatores importantes para a sua formação humana, que 

permitem avaliar a si mesmo naquilo que é capaz de enfrentar para seu 

conhecimento, aprendizado, sucesso, valorização cultural, social, acadêmica e 

profissional.  

Isso significa envolver e respeitar os escolares nas suas aptidões e 

limitações físicas, onde na prática de exercícios físicos regulares orientados 

pelo profissional de Educação Física possam construir conhecimento, interagir 

em grupo, respeitar individualidades, desenvolver capacidades físicas e 

motoras e acima de tudo mudar atitudes para a promoção da saúde e 

qualidade de vida. 

Percebe-se que para a manutenção da saúde e da qualidade de vida do 

escolar, faz-se necessário estimular os alunos para a adoção de atitudes 

saudáveis, ou seja, que adotem estilo de vida que valorizem a saúde. Para esta 

intervenção, a prática regular e permanente de exercícios físicos é o primeiro 

passo para o desenvolvimento integral do escolar, que desenvolverá também 

outras habilidades, sociais, culturais, cognitivas, afetivas, dentre outras.  

Conclui-se que a saúde e a qualidade de vida do escolar estão 

relacionadas com a prática orientada e permanente de exercícios físicos que 

valorizem as capacidades individuais de cada escolar, atuando na manutenção, 

prevenção e tratamento de diversas doenças.  
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